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Rapaz baleado em frente a casa noturna
morre no Hospital Regional do Litoral
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girafa é o animal mais alto do mundo,
podendo atingir 5,7 metros de altura. Esse
grande mamífero é um dos mais adoráveis e

autênticos representantes do reino animal. Seu
filhote já nasce com cerca de 1,8 metros e despenca
de uma altura de 2 metros, pois a girafa não deita
para parir, ela dá à luz em pé. Isso depois de uma
gestação de 14 meses.

Se a vida da girafinha não tem um começo nada
fácil, a Orla de Matinhos também não.

Os mesmos 14 meses que levam para gestar o
mamífero mais alto do mundo separam a interrup-
ção das obras da revitalização da Orla de Matinhos
e a retomada dos serviços que devem, enfim, finali-
zar a reestruturação urbanística do local. Uma
queda de braço judicial que parecia não ter fim
impediam a conclusão de 600 metros da orla que
vinha toda bonitona desde Caiobá e, do nada,
acabava no balneário Praia Grande.

Enquanto isso, os moradores da região ficaram
sem pista, sem luz, sem orla revitalizada e tendo que
disputar espaço entre os carros, na incerteza se,
passadas duas temporadas, chegaria à terceira, de
2024/2025, ainda dessa forma. Até que, aparente-
mente, um sopro de esperança chegou nos últimos
dias e a tão sonhada retomada das obras apareceu.
Ainda tímida, mas com as primeiras contrações
indicando que o parto pode estar próximo.

Enfim, o canteiro de obras começa a ser restabele-
cido, mais recursos empenhados e uma obra que já
vai saindo quase R$ 40 milhões a mais do que os R$
314 milhões previstos inicialmente. Mas uma obra e
um olhar para o Litoral, indiscutivelmente, impor-
tantíssimos. Que, antes de tudo, resgata a autoestima
da região, dá uma cara de zelo, de cuidado e de que,
agora sim, a Orla de Matinhos existe.

Existe com mais faixa de areia, com calçadão,
com ciclovia, com nova iluminação e sem alagamen-
tos – essa é a promessa! Ela também promete existir
com obras completas de micro e macrodrenagens e
ser, além de bonita, funcional.

Vivemos para testemunhar uma era de investimen-
tos que o Litoral sempre precisou, mas que só via,
governo após governo, meras maquiagens de verão.
São sonhos que emergem após gestações complexas,
partos difíceis, mas que, com determinação e perse-
verança, estão prontos para respirar em uma vida
nova.

A

Uma gestação prolongada
e um parto difícil: a saga
da revitalização da Orla
de Matinhos A praia dos sonhos... para os ratos

Guaratuba, conheci-
da por suas belas

praias, agora se tornou o
destino dos sonhos... para
os ratos! Sim, você leu
direito: a última moda é
desfrutar da companhia de
roedores enquanto pega
um bronzeado. Um vídeo,
publicado por moradores
na última sexta-feira (19), mostrou a infestação na Praia Central.

Os perigos para os moradores e turistas são evidentes. Há o risco de transmis-
são de doenças graves, como a leptospirose, através da urina contaminada
desses animais. Além disso, a infestação também pode ter impactos psicológicos
na população, causando desconforto e descontentamento geral com a qualidade
de vida na área afetada. Isso pode resultar em uma queda no turismo e na desva-
lorização das propriedades, afetando negativamente a economia local.

Mas vamos dar crédito à Prefeitura, eles têm uma ótima explicação para a
situação. Aparentemente, a explosão na população de ratos não tem nada a
ver com terrenos baldios e ruas repletas de lixo (conforme denunciado pelos
moradores, também nas redes sociais), mas é culpa da alta quantidade de
turistas na temporada de verão, aumentando a oferta de alimentos para os
roedores.

Guaratuba, a capital do exótico

M as não para por aí, parece que Guaratuba está buscando ser o centro
das atenções, mesmo que seja pelos motivos errados. Há também uma

epidemia de dengue na cidade, que tem a maior quantidade de casos da doença
no Litoral: sendo 3.284 confirmações relatadas pela Vigilância Epidemiológica do
Município até o último sábado (20). A situação se agrava com a infestação de
ratos, tornando a cidade um local perigoso para a saúde pública.

Então, se você está procurando por aventura e emoção, Guaratuba é o destino.
Venha para as praias ensolaradas, conheça os moradores locais (não humanos) e,
se tiver sorte, talvez até pegue dengue como “souvenir”. Viva Guaratuba, a
capital do exótico!
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Com aumento de 53% na população idosa,
Paranaguá investe em bem-estar e inclusão
para a terceira idade com o “EnvelheSer”

Por Luiza Rampelotti

Paranaguá registrou um
aumento de 53% em sua
população idosa nos últimos
anos. Essa informação é
baseada nos últimos censos do
IBGE, que indicavam quase 13
mil idosos residentes na
cidade em 2010, enquanto
em 2022 esse número cresceu
para 19.935 pessoas com mais
de 60 anos.

Para atender a essa
crescente demanda, a
Prefeitura de Paranaguá
inaugurou, em setembro de
2019, o Centro de Convivência
da Pessoa Idosa - EnvelheSer,
um programa desenvolvido
em colaboração entre as
Secretarias de Assistência
Social e Saúde. No centro, são
disponibilizados diversos
serviços gratuitos para os
idosos.

“A criação deste centro foi
um projeto idealizado pelo
prefeito Marcelo Roque, que
tem obtido grande êxito. Os
idosos têm acesso a serviços
de assistência social, atendi-
mento jurídico, hidroginásti-
ca, aulas de ioga, caminhadas
monitoradas, inclusão digital,
palestras educativas, treina-
mento de suporte básico à
vida (primeiros socorros),
fisioterapia, consultas médi-
cas especializadas e, claro, o
carro-chefe, que são as aulas
de dança”, explica Ana Paula
Falanga, secretária municipal
de Assistência Social.

Cerca de 300 idosos são
atendidos mensalmente no
local, totalizando aproxima-
damente mil atendimentos
por mês, considerando que
cada pessoa pode participar
de múltiplas atividades. Para
atender com qualidade essa
população, o EnvelheSer
recebe um suporte financeiro
de cerca de R$ 1 milhão

anualmente da Prefeitura,
por meio de contrato.

COMO PARTICIPAR?

Jean Felipe de Paula Silva,
técnico de informática no
programa, explica os requisi-
tos para atendimento. “Para
ser atendido, o idoso precisa
ter 60 anos ou mais, além de
apresentar RG e cartão do
SUS. Basta comparecer ao
EnvelheSer, localizado na Rua
Manuel Bonifácio, 256, no
centro da cidade, em frente à
Polícia Federal, realizar o
cadastro e passar por uma
entrevista com a assistente
social para identificar suas
necessidades e apresentar o
projeto”, diz.

O espaço funciona de
segunda a sexta-feira, das 8h
às 11h30, e na parte da tarde,
de 13h30 até às 17h30. Para
mais informações, é possível
contatar o EnvelheSer pelo
telefone fixo (41) 21 52 26 94
ou pelas redes sociais.

TODO MUNDO AMA AS
AULAS DE DANÇA

A equipe do JB Litoral
participou da atividade mais
aguardada pelos idosos: a
aula de dança. Realizada
todas as terças-feiras, com
três turmas lotadas, cada
uma com cerca de 26 alunos,
basta adentrar o salão para
sentir a energia e a alegria
dos frequentadores.

O professor de dança, João
Anthar Lacerda, que está no
projeto há aproximadamente
dois anos, fala sobre a
atividade. “Esta aula mescla
dança de salão com ritmos
antigos e modernos, proporci-
onando não só exercício físico,
mas também estimulando a
mente dos participantes, o
que é fundamental para

prevenir o Alzheimer e
manter a saúde mental”,
comenta.

Ele observa mudanças
significativas naqueles que
frequentam as aulas. “Há
uma transformação física e
mental perceptível. Temos
turmas lotadas porque a
atividade atrai a todos.
Acredito que devemos abrir
mais turmas no futuro”, diz.

Dona Dorothy Miriam
Lemos, 77 anos, uma das
primeiras participantes da
aula de dança, testemunha e
ajudou no crescimento do
grupo. “No início éramos
apenas três ou quatro amigas,
e pensávamos que o professor
desistiria por falta de adesão.
Mas começamos a convidar
pessoas de onde íamos e, aos
poucos, o grupo cresceu”,
relembra.

Ela ressalta que, em sua
opinião, a aula de dança é a
melhor coisa que aconteceu
em Paranaguá. “O professor
João é excelente. Não se trata
apenas de dança, mas de
movimentos corporais que
estimulam o cérebro e
promovem saúde”, comenta.

Dona Rosalina Dias, 72
anos, outra participante
assídua, compartilha a mesma
opinião. “Aqui é tão bom para
a cabeça, a gente se sente
leve, vai para casa outra
pessoa. É maravilhoso!”.

ACOLHIMENTO E
INCLUSÃO

O EnvelheSer também
atende idosos de Institui-
ções de Longa Permanên-
cia para Idosos (ILPIs),
como o Lar Perseverança e
o Asilo São Vicente de
Paulo, além daqueles que
viviam em situação de rua
e foram acolhidos pelas
Unidades de Acolhimento

do município.
Um desses beneficiados

é Seu Pedro Ramos, 74
anos, que reside em uma
Unidade de Acolhimento.
Ele valoriza as aulas de
dança e inclusão digital por
proporcionarem aprendiza-
do e diversão: “Aqui é
muito agradável. Toda
terça estou presente.
Também sou um estudan-
te, após a aula de dança,
estudo sobre a internet. É
ótimo”, conta.

Outra figura presente
em todas as aulas é seu
Manoel Fernandes, 72
anos, conhecido por sua
participação em grupos de
fandango na cidade. Ele
descreve o EnvelheSer
como uma oportunidade de
socialização e diversão.
“Estou aqui toda terça-
feira. É uma ótima forma
de reunir amigos, se
divertir. Moro sozinho,
então é muito bom para
mim. Adoro dançar,
também danço fandango
em outros lugares, vou nos
clubes. Venho aqui para

aproveitar”, comenta.
Para Ana Paula Falanga,

secretária de Assistência
Social, o EnvelheSer
proporciona dignidade e
lazer aos idosos atendidos.
“É um momento de
estabelecerem relações
sociais, desfrutarem de
momentos agradáveis e
descontraídos. Além de
acesso a serviços médicos,
o projeto oferece oportuni-
dades de lazer e interação
social, aspectos fundamen-
tais para a qualidade de
vida da terceira idade”,
afirma.

Jean Felipe, técnico de
informática no programa,
destaca a importância do
projeto para os idosos.
“Promove o bem-estar
social, a saúde preventiva e
a inclusão digital. Isso tudo
contribui para uma maior
autoestima e autonomia
dos idosos, tirando-os do
isolamento ao qual muitos
estão sujeitos. Ao frequen-
tarem o EnvelheSer, eles
têm uma vida mais plena e
integrada”, conclui.

O EnvelheSer funciona de segunda a sexta-feira, em horário
comercial, na Rua Manuel Bonifácio, 256, no centro da cidade

Seu Pedro Ramos (de camiseta preta), de 74 anos, vivia em
situação de rua até que foi acolhido na Unidade de Acolhimento
de Paranaguá e passou a frequentar o projeto EnvelheSer
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Dona Dorothy Miriam Lemos, 77 anos, é uma das primeiras
participantes da aula de dança, que começou em 2022

Outra figura presente em todas as
aulas é seu Manoel Fernandes, 72
anos, conhecido por sua participação
em grupos de fandango na cidade

Para Ana Paula Falanga, secretária
de Assistência Social, o EnvelheSer
proporciona dignidade e lazer aos
idosos atendidos
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Pontal do Paraná começa discussões finais para
a implementação do Plano Municipal de Turismo
Propostas serão levadas ao Conselho Municipal de Turismo até o mês de julho

CIDADES

Ver o turismo crescer de
forma sustentável, com a
participação da população,
assim como dos diversos
setores envolvidos, e
proporcionando desenvol-
vimento: esse é o objetivo
do Plano Municipal de
Turismo que começou a
etapa de discussões na
semana passada, em Pontal
do Paraná. Ideias e propos-
tas foram abordadas em
uma série de reuniões que
debateram o planejamento
estratégico para compor o
Plano.

Os encontros acontece-
ram na última terça (16) e
quarta-feira (17), na sede
do Iate Clube de Pontal do
Sul, nos quais participam
empresários e represen-

Por Flávia Barros tantes de vários segmentos
da sociedade civil, incluin-
do instituições, associações
de moradores, lideranças e
representantes de entida-
des parceiras.

IDEIAS TRABALHADAS
DESDE 2023

De acordo com a turis-
móloga da Prefeitura de
Pontal do Paraná, Luciana
Goldschimdt Costa, o Plano
Municipal de Turismo é
uma ferramenta funda-
mental para o desenvolvi-
mento de um destino
turístico. “Ele é o documen-
to norteador das ações e
políticas públicas voltadas
para o setor, e essencial para
garantir que o crescimento
econômico do município
esteja aliado à preservação

das suas características
naturais, sociais e cultu-
rais”, disse, em conversa
com o JB Litoral.

A turismóloga também
explicou que a Administra-
ção Municipal, em parceria
com o Sebrae (Serviço
Brasileiro de Apoio às
Micro e Pequenas Empre-
sas) e com a participação
ativa do Conselho Munici-
pal de Turismo, vem
trabalhando na atualização
do documento desde 2023.
Ela destacou a importância
das reuniões ocorridas nos
dias 16 e 17.

“Nesta semana, ocorreu
a Oficina de Planejamento
Estratégico, uma das
etapas para a conclusão do
trabalho e que reuniu
representantes do poder
público, iniciativa privada e

terceiro setor para estabe-
lecer diretrizes para o
desenvolvimento do
turismo no município, com
o objetivo de potencializar
os benefícios da atividade,
tanto para a comunidade
local como para os visitan-
tes”, detalhou Luciana.

PRÓXIMOS PASSOS

A servidora, que atua na
Secretaria de Turismo e
Desenvolvimento Econô-
mico, também revelou o
que acontece após essa
etapa de discussão do
planejamento estratégico.
“Todos os dados compila-
dos das oficinas serão
apresentados ao Conselho
Municipal de Turismo para
validação ou complementa-
ção. Acredito que em julho,

ou até antes, estejamos
com os trabalhos concluí-
dos”, finalizou.

MUITOS ATRATIVOS

Com natureza exuberan-
te, a caçula do Litoral,
emancipada politicamente
de Paranaguá há 29 anos,
Pontal do Paraná conta com
23 km, onde estão mais de
40 praias. O município se
transformou em um dos
principais destinos turísti-
cos do estado, e também
conta com pescas artesanal
e esportiva, além de várias
ações em ecoturismo,
atividades essas que vêm
sendo apoiadas pela gestão
municipal nos últimos anos
e que, agora, farão parte,
de forma ordenada, do
Plano de Turismo.

Os encontros que debateram o planejamento estratégico para compor o Plano de
Turismo aconteceram na última terça (16) e quarta-feira (17), na sede do Iate Clube de
Pontal do Sul

Todos os dados compilados das oficinas serão apresentados ao Conselho Municipal de Turismo para
validação ou complementação
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O sucesso da primeira
temporada de cruzeiros, em
Paranaguá, levou a Portos do
Paraná ao exterior. A empre-
sa pública participou da
Seatrade Cruise Global 2024,
uma das maiores feiras de
navios de passeios do mundo,
que foi realizada de 8 a 11 de
abril, em Miami, nos Estados
Unidos (EUA). A ida ao país
americano teve como objetivo
a busca por mais conhecimen-
to a respeito desse setor de
turismo e, também, por novas
parcerias para continuar
recebendo as embarcações
nos próximos veraneios.

O evento contou com uma
comitiva paranaense, com-
posta pelo secretário de
Turismo do Estado, Márcio
Nunes, pelo diretor-presiden-
te do Portal Viaje Paraná,
Irapuan Cortes, além do
diretor da Portos, André Pioli.
Inclusive, eles realizaram uma

PORTOS

André Pioli anuncia novidades após sucesso na
temporada de cruzeiros: píer exclusivo e parcerias
internacionais prometem impulsionar turismo marítimo

atividade para vivenciar a
rotina de operação dos
cruzeiros, percorrendo a
mesma rota que os turistas
fazem durante as viagens, por
um dos terminais da Royal
Caribbean, no Porto de
Miami.

“Fomos visitar o Seatrade,
onde se reúnem todas as
cidades portuárias, as quais
têm o interesse de levar para
as suas regiões os cruzeiros
marítimos. Lá, são oferecidos
os serviços, as vocações e as
qualificações de cada cidade.
A finalidade é atrair os
armadores e negociar. Apesar
de ainda sermos pequenos no
recebimento de navios de
passageiros, demonstramos
interesse em atrair outras
companhias para os portos do
Paraná”, disse Pioli ao JB
Litoral.

Também houve reuniões
com outras empresas maríti-
mas, sendo uma delas a Cruise
Lines International Associati-

on (Clia) – instituição sem fins
lucrativos que tem como
intuito regulamentar, expan-
dir e promover o turismo de
navios de passeios. Companhi-
as como a Triple A, a qual está
presente em 15 estados
americanos, e a Kensington
Tours, que realiza atividades
voltadas a passeios guiados,
também se reuniram com os
representantes do porto de
Paranaguá.

COSTA CRUZEIRO E
ROYAL CARIBBEAN

O diretor da Portos do
Paraná também reforçou o
diálogo com mais duas
organizações, as quais terão
papel fundamental na
construção de uma parceria
que alavanque o turismo de
cruzeiros no Litoral do
Paraná. “Tivemos algumas
boas conversas, principalmen-
te com a Costa Cruzeiros,
para o desenvolvimento de
uma nova linha, aqui, com
embarque e desembarque.
Com a Royal Caribbean,
também. Ela tem rotas
exclusivas para navios de alto
luxo”, complementou André
Pioli.

DESAFIOS, ATRATIVOS
 E NOVIDADES

Conforme balanço realiza-
do pela Portos do Paraná e
Prefeitura de Paranaguá, na
primeira temporada de
atracação de navios de
passeios, ocorrida entre
dezembro de 2023 e março
de 2024, cerca de 30 mil
turistas passaram pela região,

movimentando a economia
local em cerca de R$ 25
milhões e gerando, aproxima-
damente, 2 mil empregos.
Diante disso, Pioli aproveitou
para descrever os desafios
enfrentados para trazer e
manter todas as atividades
ligadas ao turismo marítimo.

“Os desafios foram
convencer os operadores
portuários, os arrendatários
e grandes movimentadores
de cargas, de que o mercado
de cruzeiros não iria atrapa-
lhar a movimentação do
porto. Porque a circulação
dos navios cargueiros traz
emprego, mas paga muito
tributo sobre a movimenta-
ção transportada. Os navios
de passageiros para a Portos
do Paraná não viram lucro.
Abrimos mão disso. Temos
um lucro mínimo para que
essas empresas possam vir
para cá”, afirma

Já sobre os atrativos que
Paranaguá pode oferecer aos
turistas, durante as tempora-
das de cruzeiro, o diretor da
Portos evidenciou o bioma da
região do litoral, destacando
a sua importância para os
visitantes. “Estamos no meio
da Mata Atlântica. O navio
tem que entrar na nossa baía.
Há cachoeiras, uma preserva-
ção ambiental gigantesca e é
isso que eles buscam, o
conhecimento a respeito
desse ecossistema. E nós
temos isso para oferecer a
eles, além da nossa gastrono-
mia, da nossa cultura e do
nosso folclore”, salientou Pioli.

Ele também destacou o
trabalho de segurança
realizado durante a estadia

Por Cleverson Teixeira dos cruzeiros na Cidade Mãe
do Paraná. Segundo o
diretor, houve uma grande
mobilização dos órgãos
competentes, para garantir
a integridade física e o bem-
estar do pessoal de fora. “O
aparato de segurança foi
gigantesco. O Governo do
Estado colocou a equipe
aérea, o BPMOA, a cavalaria
e um grande efetivo da
Polícia Militar. A Guarda
Municipal atuou de forma
brilhante, tanto no trânsito
quanto no atendimento às
pessoas. Então, essa junção
com o porto, com a Prefeitu-
ra e o Governo do Estado foi
muito forte”, disse.

Por fim, o diretor da
Portos do Paraná anunciou a
construção de um píer como
novidade para o futuro da
atracação das embarcações
turísticas. Pioli declarou que
o Grupo ABA Infra – um dos
maiores grupos de infraes-
trutura e logística portuária
do Brasil – concederá, ao
porto de Paranaguá, um
estudo de viabilidade para
identificar uma melhor área
para a construção do
terminal marítimo.

“Esse estudo já está sendo
realizado, o qual apontará o
melhor local onde pode ser
construído esse ponto, que é o
terminal de embarque e
desembarque. Aí, a Portos do
Paraná irá realizar o arrenda-
mento para que um grupo se
instale e faça esse trabalho de
obra e de atendimento aos
navios de passageiros.
Teremos um píer exclusivo.
Isso atrairá mais companhi-
as”, conclui.

André Pioli anuncia novidades após o sucesso na temporada de
cruzeiros: píer exclusivo e parcerias internacionais prometem
impulsionar o turismo marítimo

Comitiva paranaense, composta por autoridades estaduais e portuárias, participou do evento internacional
Seatrade Cruise Global 2024, em Miami, nos Estados Unidos, neste mês
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 Na primeira temporada de atracação de navios de passeios - ocorrida
entre dezembro de 2023 e março de 2024 - cerca de 30 mil turistas
passaram pela região
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Além da infância: adultos autistas enfrentam
Por Luiza Rampelotti

A campanha do Abril Azul
busca sensibilizar e mobilizar
a comunidade sobre as
questões relativas ao autismo,
com o objetivo de construir
uma sociedade mais informa-
da, tolerante e inclusiva.
Neste contexto, o JB Litoral
apresenta uma reportagem
especial sobre os desafios
enfrentados por adultos no
espectro autista. Frequente-
mente mascarado ou mal
compreendido em adultos, o
Transtorno do Espectro
Autista (TEA) abrange uma
ampla gama de intensidades e
pode dificultar a integração
social dos afetados.

Embora o autismo geral-
mente seja identificado na
infância, diagnósticos em
adultos estão se tornando
cada vez mais comuns.
Contudo, o TEA possui
diversos graus de intensidade
e pode ser difícil de reconhe-
cer sem a atenção adequada.
Muitas pessoas no espectro
passam anos, ou até décadas,
enfrentando desafios desco-
nhecidos, sentindo-se desloca-
das e “diferentes” sem
entender o motivo.

O neurologista Dr. Matheus
Trilico, especialista no diag-
nóstico e tratamento do
Transtorno do Espectro
Autista (TEA) em adultos,
compartilha, em seu site na
internet, informações sobre a
condição. “O Transtorno do
Espectro Autista ocorre em
todas as idades, grupos
raciais, étnicos e socioeconô-
micos. O autismo é geralmen-
te caracterizado por dificulda-
des sociais, de comunicação e
por comportamentos repetiti-
vos ou estereotipados,
embora os sinais do transtor-
no possam se apresentar de
maneiras muito variadas
entre as pessoas”, explica.

AUTISMO EM ADULTOS

Dr. Trilico destaca que os
principais desafios enfrenta-
dos por indivíduos com TEA
incluem o desenvolvimento
típico da linguagem, a
interação social, os processos
de comunicação e o compor-
tamento social. Além disso,
ele observa que adultos
autistas que não foram
diagnosticados na infância,
mas que vivem de maneira
bastante integrada à socieda-
de, trabalhando e estudando
em ambientes regulares e que
iniciaram famílias, geralmen-
te apresentam sintomas de
menor gravidade dentro do
espectro.

“Os sinais de autismo leve

em adultos tendem a ser mais
pronunciados na interação e
comunicação social do que no
próprio desenvolvimento
cognitivo, pois não há deficiência
intelectual ou mental. Por esse
motivo, pode ser muito difícil
detectar os sintomas de autismo
em adultos, mas alguns sinais
nos dão pistas importantes”,
esclarece.

“SEMPRE SENTI
QUE HAVIA ALGO

DIFERENTE EM MIM”

O autismo é uma condição
permanente, e entender
como ele afeta cada fase da
vida é essencial para assegu-
rar a qualidade de vida e a
inclusão social de pessoas
autistas. “Sempre senti que
havia algo diferente em mim.
Durante a infância, eu
conseguia falar, mas optava
pelo silêncio. Sabia andar, mas
relutava em colocar os pés no
chão. Na escola, não fazia
amigos, e essa sensação de
isolamento persiste até hoje”,
relata Daniele Malquevicz, de
39 anos, casada e mãe de três
filhos.

Pedagoga e professora na
Escola Municipal Francisca
Pessoa Mendes, em Parana-
guá, Daniele recebeu um
diagnóstico tardio de autismo,
aos 38 anos, em 2023. A
descoberta veio após ela
notar um aluno que se
comportava de maneira
notavelmente semelhante a
ela na infância.

“Era como se estivesse
vendo uma versão mais jovem
de mim mesma. Ele agia
como eu agia, e isso desper-
tou memórias que eu tinha
reprimido. Eu podia prever o
que ele estava passando. Ao
mesmo tempo, ele destoava
de todo o resto da turma”,

conta ela. Isso levou a
professora a encaminhar o
aluno para uma avaliação
especializada e, simultanea-
mente, a questionar sua
própria história.

Motivada por essa identifi-
cação, Daniele procurou o
auxílio de psicólogos e de um
neurologista especializado em
diagnóstico de autismo em
adultos. Após uma consulta
detalhada, o especialista
confirmou: ela estava no
espectro autista. Esse diag-
nóstico abriu um novo
caminho de autoconhecimen-
to e entendimento sobre sua
trajetória de vida.

DIAGNÓSTICO
TRAZ ALÍVIO

De acordo com a psicóloga
Natalie Brito Araripe, especia-
lista em análise comporta-
mental e com mais de uma
década de experiência em
terapia ABA para autismo, a
maioria das pessoas que
recebem um diagnóstico
tardio relata sentir um grande
alívio ao obter a confirmação.
“Pois, a partir disso, conse-
guem entender vários
comportamentos e sofrimen-
tos que perduraram por anos.
O diagnóstico vem como uma
ferramenta de alívio e mostra
o peso que é não ter acesso a
alguns direitos e terapias”,
afirma ao JB Litoral.

Mesmo antes do diagnósti-
co, Daniele já notava desafios
em sua vida diária, como
dificuldades em socializar e
uma certa rigidez comporta-
mental. “Percebi que algo não
estava certo em 2022, logo
após a morte do meu pai”, ela
compartilha. “Foi no meu
segundo dia de trabalho aqui
na Escola Municipal Francisca
Pessoa Mendes, e minha irmã

me ligou para dar a notícia.
Ele morava em Salvador. Não
fui ao velório nem ao enterro
porque senti que precisava
trabalhar. Essa rigidez é
problemática, mas eu simples-
mente não consegui me
permitir faltar ao trabalho
para ir ao funeral”, lamenta.

Quando finalmente recebeu o
diagnóstico, Daniele experimen-
tou um misto de temor e alívio.
“Foi, de certa forma, um alívio.
Trocar tantos rótulos — de
fresca, chata, louca, burra — por
um diagnóstico claro foi
libertador. É complicado lidar
com essas etiquetas. Saber
que estou no espectro autista
me trouxe alívio, porque
agora sei quem sou e posso
buscar o apoio necessário,
como tratamentos e terapi-
as”, reflete.

SINTOMAS DO AUTISMO
EM ADULTOS

Sintomas como dificuldades
em reconhecer e expressar
emoções, desafios nas
interações sociais, alta
sensibilidade sensorial, rigidez
mental e inflexibilidade
cognitiva são frequentemente
observados em indivíduos com
autismo. Adultos autistas
muitas vezes encontram
barreiras ao socializar,
especialmente ao interpretar
sinais sociais sutis. Eles podem
apresentar déficits tanto na
comunicação verbal quanto
na não-verbal, enfrentando
obstáculos ao tentar compre-
ender mensagens implícitas.

Segundo o Dr. Matheus
Trilico, muitos têm dificuldade
em perceber e entender
expressões faciais e sinais não
verbais. Interpretar metáfo-
ras, ironias e piadas com
mensagens subliminares pode
ser particularmente desafia-

dor. Alguns podem parecer
indiferentes ou mostrar pouca
empatia, tendo dificuldades
para reconhecer emoções em
outros, como tristeza, raiva,
tédio ou mesmo alegria, a
menos que sejam expressas
de forma muito evidente.

Outras dificuldades incluem
a relutância ou desconforto
em demonstrar ou receber
afeto, onde a proximidade
física, toques ou contato
podem ser percebidos como
extremamente desagradá-
veis. Lidar com os próprios
sentimentos ou os sentimen-
tos alheios também pode ser
um desafio. “Geralmente,
esses indivíduos preferem
uma linguagem direta e
formal, o que às vezes pode
ser interpretado como uma
sinceridade excessiva. Eles
também tendem a trabalhar
melhor sozinhos do que em
equipe, enfrentam dificulda-
des em se adaptar a mudan-
ças e preferem manter suas

Pedagoga e professora na Escola Municipal Francisca Pessoa Mendes, em Paranaguá, Daniele
recebeu um diagnóstico tardio de autismo, aos 38 anos, em 2023

“Pode ser muito difícil detectar os sintomas de autismo
em adultos, mas alguns sinais nos dão pistas
importantes”, diz o neurologista Dr. Matheus Trilico
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A psicóloga Natalie Brito Araripe
oferece orientações sobre como
amigos, familiares e parceiros
podem prestar melhor apoio a
adultos autistas em seu cotidiano
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desafios sociais e buscam compreensão

rotinas”, explica o neurologista.
Além disso, muitos

autistas exibem um hiper-
foco em tópicos ou interes-
ses específicos e têm uma
sensibilidade acentuada a
sons. Podem apresentar
restrições alimentares
baseadas na cor, textura, sabor

ou cheiro dos alimentos.

“NÓS EXISTIMOS
ALÉM DA INFÂNCIA”

Foi apenas neste ano que
Daniele começou a usar um
cordão de identificação de
autismo, que serve para

informar aos outros sobre sua
condição, buscando acolhi-
mento e um atendimento
adequado. No entanto, ela
relata que aceitar sua
condição de autista não foi
um processo simples.

“Meu objetivo é mostrar
para a sociedade que nós,
autistas, existimos além da
infância. A criança autista não
deixa de ser autista ao
crescer. A criança que é
ajudada durante uma crise é o
adulto que será hostilizado e
julgado quando enfrentar
uma crise similar. A criança
que recebe apoio e palavras
de conforto é o mesmo adulto
que será abandonado e
criticado por supostamente
‘fazer cena por nada’”,
explica Daniele.

Ela enfatiza que o autismo
não desaparece com o tempo,
mas que os adultos no
espectro muitas vezes
aprendem a mascarar certos
sinais e a adotar comporta-
mentos socialmente aceitá-
veis para se adaptarem.
“Ainda assim, continuamos

“(Receber o diagnóstico) Foi, de certa forma, um alívio. Trocar tantos rótulos
— de fresca, chata, louca, burra — por um diagnóstico claro foi libertador”,
diz Daniele
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nos sentindo excluídos. No
meu caso, que fui diagnostica-
da apenas tardiamente, não
tive acesso a terapias ou
aprendizado comportamen-
tal. Isso resultou em uma
série de inadequações, falta
de filtro e sinceridade excessi-
va. Com o passar dos anos,
isso desencadeou depressão
e, mais recentemente,
ansiedade, comorbidades
comuns para quem está no
espectro”, ela relata.

Para Daniele, usar o cordão
de autismo não é um ato de
exibicionismo, mas sim uma
medida consciente e educati-
va. Descobrir-se autista aos
38 anos, após décadas de
sofrimento e inadequações
sociais, transformou sua
perspectiva. “Usar o cordão é
minha maneira de conscientizar
a população sobre a importância
da empatia para com todas as
pessoas, especialmente porque
muitas deficiências são invisíveis. É
um ato de liberdade, que me
permite ser quem eu sou sem
medo de julgamentos”,
conclui.

COMO AJUDAR?

A psicóloga Natalie Brito
Araripe oferece orientações
sobre como amigos, familiares
e parceiros podem prestar
melhor apoio a adultos
autistas em seu cotidiano. Ela
enfatiza a importância de
reconhecer a individualidade
e as habilidades de cada
pessoa autista. “Há muitas
coisas que eles fazem muito
bem, portanto, aceitar é, sem
sombra de dúvidas, a primeira
ação que deve ser tomada”,
explica Natalie.

“Outro aspecto a conside-
rar é entender quais são as
acomodações de que a pessoa
autista necessita; assim,
devemos perguntar qual
adaptação ela precisa no
trabalho, em casa, entre
outros locais. Um exemplo de
acomodação pode ser a
necessidade de reduzir a
intensidade de luzes muito
fortes ou diminuir ruídos altos.
Portanto, é importante
estarmos sensíveis a essas
dificuldades e fornecermos as
acomodações necessárias”,
finaliza a psicóloga.
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Obras do Ambulatório Médico de
Especialidades (AME) e da Maternidade Maria
de Lourdes Elias Nunes avançam em Paranaguá

Secretário estadual de Saúde, Beto Preto, e prefeito Marcelo Roque,
falaram sobre as obras do AME e da maternidade
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Por Luiza Rampelotti

Anunciado em maio de
2021 pelo Governo do
Estado, o Ambulatório
Médico de Especialidades
(AME) de Paranaguá
finalmente começou a
ser construído neste mês.
O prefeito Marcelo
Roque (PSD) esteve no
local, acompanhando as
obras.

“Estive na antiga Santa
Casa de Misericórdia, que
foi um hospital por um
bom tempo para Parana-
guá. Com satisfação,
apresentamos o início da
obra do AME, que vai
atender todo o Litoral. O
espaço está sendo
totalmente revitalizado
com um investimento de
R$ 7 milhões do Governo
do Estado. Quero agrade-
cer ao governador
Ratinho Júnior e ao
secretário estadual de
Saúde, Beto Preto, por
este investimento que
será de grande importân-
cia para a população de
toda a região”, disse o
prefeito em um vídeo
publicado em suas redes
sociais, no qual visitava a
obra.

O AME está sendo
construído no local onde
funcionava a histórica
Santa Casa da Misericór-
dia e, posteriormente, a
Biblioteca Pública Mário
Lobo, na Rua dos Expedi-
cionários. São cerca de R$

7 milhões investidos no
espaço, que contará com
mais de 870 metros
quadrados, núcleo de
fisioterapia, 15 consultó-
rios e área administrati-
va. A capacidade do
ambulatório será de até 5
mil atendimentos ao
mês.

“O AME será uma casa
de atendimentos com
consultórios para especi-
alidades como cardiolo-
gia, neurologia, nefrolo-
gia, entre outras”,
detalhou o secretário de
Estado da Saúde, Beto
Preto.

Beto Preto também
informou que, quando
concluído e em funciona-
mento, o Ambulatório
Médico de Especialida-
des será gerido pelo
próprio Estado, uma vez

que a Fundação Estatal
de Atenção em Saúde
(FUNEAS) contratará os
profissionais que atua-
rão no local. “Iremos
contratar os prestadores
de serviço através da
Fundação, visando maior
agilidade, e vamos
construir uma capacida-
de para atender essas
pessoas aqui com
endocrinologistas,
cardiologistas, neurolo-
gistas, reumatologistas,
dermatologistas e
gastroenterologistas,
com oferta de exames.
Tudo será construído
passo a passo, e a
grande política de
consórcios em todo o
Estado começará por
aqui, com a FUNEAS. Em
seguida, traremos o
Cislipa para ajudar a

administrar toda essa
demanda”, informou o
secretário.

OBRAS DA
MATERNIDADE

AVANÇAM

Outra boa notícia é a
respeito da reforma e
ampliação da Maternidade
Maria de Lourdes Elias
Nunes, no Hospital Regio-
nal do Litoral. As obras, que
começaram em outubro do
ano passado, continuam
avançando.

Com investimentos de
R$ 7 milhões pelo Gover-
no do Estado, a materni-
dade terá em seu novo
espaço 23 leitos de
enfermaria e cinco
quartos de pré-parto e
pós-parto, equipando o
hospital para receber e

acompanhar melhor a
gestante nos três estági-
os, incluindo o parto em
si. Ao todo, serão mais
1.685 metros quadrados
de área construída.

O nome da maternida-
de é uma homenagem à
mãe do prefeito Marcelo
Roque, que está muito
confiante com a retoma-
da da unidade. “É uma
satisfação dizer que a
maternidade de Parana-
guá, que foi uma briga
nossa, vai voltar a funcio-
nar não só para atender
nosso município, mas
todo o Litoral. Teremos
várias crianças de toda a
região nascendo na
maternidade. Isso é muito
importante e mostra o
respeito da administração
do governador Ratinho
Júnior”, disse.

O AME está sendo construído no local onde funcionava a histórica
Santa Casa da Misericórdia e, posteriormente, a Biblioteca Pública Mário
Lobo, na Rua dos Expedicionários
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Fábio Martins Jorge, funcionário da Cattalini há 35
anos, é homenageado pela Câmara de Paranaguá

Fábio Martins Jorge, que
atua há 35 anos na Cattalini
Terminais Marítimos, o maior
terminal privado independen-
te de granéis líquidos do
Brasil, está prestes a receber
uma homenagem da Câmara
de Vereadores de Paranaguá:
o Título de Honra ao Mérito.
Reconhecido por seu engaja-
mento em iniciativas de
responsabilidade social, Fábio
é uma figura respeitada tanto
pela comunidade quanto pelo
meio empresarial.

A proposição do Decreto
Legislativo n.º 630/2024, que
visa conferir a honraria, foi
apresentada pelo vereador
Delegado Nilson Diniz (MDB)
e aprovada por unanimidade
na Sessão Plenária de 9 de
abril. Diniz destaca a trajetó-
ria de Fábio como um exem-
plo a ser seguido pelas
próximas gerações.

Segundo o vereador, a
concessão da homenagem
tem como justificativa a ética
profissional, o seu desempe-
nho no decorrer da sua
carreira e o impacto social
positivo que sua atuação
como controller tem demons-
trado junto à comunidade do
município.  “A carreira do
Fábio é um exemplo para os
jovens, pois com dedicação,
estudos e persistência é
possível traçar uma carreira
promissora. Em Paranaguá,
existem muitas oportunidades
para aqueles que desejam
construir um caminho de
sucesso”, destacou o parla-
mentar.

EXEMPLO PARA
OUTRAS EMPRESAS

Diante do reconhecimento
demonstrado pelos membros
da Câmara de Vereadores de
Paranaguá, ao aprovarem o
projeto que destaca a história
profissional de Fábio Martins
Jorge, o JB Litoral conversou
com o executivo da Cattalini.
Como controller, sua função
está ligada ao planejamento,
organização, questões
estratégicas, econômicas e
financeiras. Também sob sua
gestão se encontra o setor de
ASG (Ambiental, Social e
Governança), responsável por
apoiar e direcionar recursos
(próprios da Cattalini ou
oriundos de incentivos fiscais)
para projetos e iniciativas

voltadas ao bem-estar da
comunidade.

“Um dos objetivos da
empresa é ser exemplo para
que outras empresas também
incentivem projetos voltados
à comunidade”, disse Fábio
Jorge, que também responde
pelas informações contábeis e
orçamentárias da Cattalini.

Além disso, ele ainda atua
como Conselheiro Fiscal da
Associação Brasileira de
Downstream (ABD), Conse-
lheiro da Coalizão Impacto do
Litoral e participa da Associa-
ção Comercial, Industrial e
Agrícola de Paranaguá
(ACIAP).

TRAJETÓRIA
PROFISSIONAL

Ao JB Litoral, Fábio contou
sobre a sua trajetória profissi-
onal na Cattalini Terminais.
Para ele, a persistência,
competência técnica e a
valorização do ser humano
devem andar lado a lado
quando se busca uma posição
estratégica dentro de qual-
quer empresa.

“Comecei na Cattalini no
dia 1º de junho de 1989 na
função de office boy. A partir
dali, foi me despertando o
interesse de crescimento
profissional. Coloquei na
cabeça que um dia chegaria à
gerência. De lá para cá,
sempre procurei trabalhar,
conhecer outras áreas,
estudar bastante e me
profissionalizar na área que
atuo. Concluí as faculdades de
Ciências Contábeis e Direito,
além de duas pós-graduações
em Gestão de Pessoas e
Direito Tributário, e vários
cursos relacionados à área de
Gestão Administrativa e

Tributária”, contou.
O executivo também

aproveitou para detalhar as
suas atividades dentro da
Cattalini, empresa fundada
em 1981, em Paranaguá.
Conforme destacou, a sua
carreira está atrelada ao
controle, planejamento e
resultados. “Ser controller é
trabalhar em várias áreas,
mas, principalmente, cuidar
das partes administrativa e
financeira, com planejamen-
tos a longo prazo”, comple-
mentou.

Fábio também mencio-
nou algumas iniciativas que
a Cattalini desenvolve ao
longo de sua gestão. “Um
projeto que eu gosto muito,
e que tenho muito carinho,
é a parte de sustentabilida-
de. Há vários projetos
apoiados pela Cattalini
ligados ao bem-estar da
comunidade e com ações
para Paranaguá. Tenho
muito orgulho de trabalhar
em uma empresa que
valoriza esse aspecto”,
contou.

HOMENAGEM

Ao ser perguntado a
respeito do momento em
que ficou sabendo da
homenagem, Fábio Jorge
disse ter fica emocionado
com as palavras do vereador
Nilson Diniz e diante das
várias ligações que recebeu
o parabenizando. “Vou ser
bem transparente: fiquei
muito feliz. Eu não esperava
esta honraria. Todo trabalho
que realizamos aqui na
Cattalini Terminais é feito
com muito carinho e a partir
de projetos e programas
desenvolvidos por várias

pessoas, unidas por um
propósito. Isso mostra como
é bom atuar em uma
empresa que tem, entre
seus princípios, o desenvolvi-
mento da comunidade”,
descreveu.

Fábio também reforçou
que as ações desenvolvidas
pela Cattalini foram as
responsáveis por impulsio-
nar esse título de honraria.

“Importante mencionar
as ações que a Cattalini
vem desenvolvendo,
apoiadas pelos acionistas e
pelo diretor-presidente
José Paulo Fernandes,
pelas autoridades, pelos
voluntários e pela comuni-
dade local. A Cattalini
acredita que não adianta
implantar um projeto na
região se a população não
estiver de acordo. Tam-
bém não podemos esque-
cer do apoio do terceiro
setor, que sempre contri-
buiu com as nossas ações.
Então, todo esse pessoal
nos ajudou a alcançar essa
homenagem da Câmara”,
explicou.

CONSELHO PARA
 OS MAIS JOVENS

Ao final da conversa, Fábio
Martins Jorge deixou um
recado aos jovens que
pretendem, um dia, alcançar
o sucesso profissional. Ele
relata que sempre é necessá-
rio buscar ser referência para
o próximo. “É preciso sempre
ser quem você é, trabalhar
corretamente, não importa
em qual área, e tentar ser
espelho para os colegas.
Comecei a trabalhar com 16
anos, em um supermercado
local, como empacotador. Eu
sempre aconselhei os meus
colegas que, além de se
dedicar ao máximo em suas
tarefas, tem que se profissio-
nalizar através dos estudos”,
finalizou o controller da
Cattalini Terminais Marítimos.

A entrega do título será
realizada em Sessão Solene
promovida pelo Legislativo.
Ainda não foi estabelecida
uma data, mas a Casa de Leis
informou que, após a defini-
ção do dia da cerimônia, fará
a divulgação por meio dos
seus canais oficiais.

Por Cleverson Teixeira

Fábio começou como office boy na empresa, em 1989, e hoje é controller na
Cattalini.
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“É preciso sempre ser quem você é, trabalhar corretamente e
tentar ser espelho para os colegas”, aconselha Fábio

A Cattalini, empresa parnanguara, é o maior terminal independente de
granéis líquidos do Brasil
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Paranaguá está entre as Top 3 cidades
empreendedoras do estado; município teve destaque
no 12º Prêmio Sebrae Prefeitura Empreendedora
Por Luiza Rampelotti

Na última quinta-feira,
dia 18, foi realizado o
encerramento da etapa
estadual do 12º Prêmio
Sebrae Prefeitura Empre-
endedora (PSPE) no Res-
taurante Madalosso, em
Curitiba, onde foram
premiados os municípios
vencedores. Paranaguá
marcou presença entre os
finalistas, com o prefeito
Marcelo Roque (PSD), a
secretária municipal de
Assistência Social, Ana
Paula Falanga, a secretária
municipal de Gabinete
Institucional, Christiane
Yared, e a superintendente
de Projetos Sociais da
Assistência, Vívian Vale
Régia de Oliveira, que
estiveram no evento.

A premiação, promovida
pelo Serviço Brasileiro de
Apoio às Micro e Pequenas
Empresas (Sebrae-PR),
reconheceu iniciativas
municipais que contribuem
para um ambiente de
negócio favorável à conso-
lidação e ao crescimento
de micro e pequenas
empresas, impactando
diretamente no desenvol-
vimento social e territorial.
Neste ano, o PSPE recebeu
145 inscrições de prefeitu-
ras de todo o Paraná.

Em fevereiro, o Sebrae-
PR selecionou os 30 proje-
tos finalistas de 27 prefei-
turas – alguns municípios
foram para a final em mais
de uma categoria. Na
quinta-feira, foram anunci-
ados os municípios vence-
dores de cada uma das dez
categorias.

PARANAGUÁ ENTRE AS
TRÊS FINALISTAS

Na categoria Cidade
Empreendedora, na qual
Paranaguá ficou entre as
três finalistas, concorriam
Jacarezinho, que foi a
grande vencedora, e
Cascavel. O prefeito
Marcelo Roque expressou
seu orgulho pelo feito. “É
um motivo de orgulho, de
felicidade, por tudo aquilo
que nós fizemos ao longo
da nossa gestão, seja no
Tarifa Zero, seja no empre-
go e renda, no turismo, em
tudo aquilo que é impor-
tante para o nosso municí-

pio. É a primeira vez que
Paranaguá chega entre as
três em um evento tão
importante como esse no
estado do Paraná. Temos
que parabenizar a todos os
nossos servidores, a todos
aqueles que se dedicam no
dia a dia para ter uma
cidade melhor, como está
acontecendo com Parana-
guá agora”, disse.

O coordenador estadual
de Inovação do Sebrae,
Michael Camilo, também
parabenizou o município
por ter chegado à final do
prêmio. “Paranaguá
chegar à final é um grande
mérito para a gestão
municipal, para o trabalho
que vem sendo realizado. O
programa ‘Paranaguá
Cidade Protegida e Inclusi-
va’ é uma maneira inteli-
gente de desenvolver a
cidade por meio do empreen-
dedorismo, conectado com a
Assistência Social que está
coordenando o programa em
conjunto com as demais
secretarias”, disse.

Já o diretor-superinten-
dente do Sebrae/PR, Vitor
Tioqueta, destacou a
importância das iniciativas
municipais que propiciam
um ambiente de negócios
mais favorável para empre-
ender e que impactam na
vida dos cidadãos. “O
Prêmio Sebrae Prefeitura
Empreendedora reconhece
o impacto desse ambiente e
de todos os que trabalham
para melhorar a vida das
pessoas pela força dos
empreendedores e empre-
endedoras nas bases, que
são os municípios. Nesta
noite reconhecemos os
vencedores, todavia, temos
que celebrar que todos os
145 inscritos estão em
prática, impactando a
população nas suas respec-
tivas cidades”, ponderou.

“PARANAGUÁ CIDADE
PROTEGIDA E
INCLUSIVA”

Em conversa com o JB
Litoral, a secretária de
Assistência Social de
Paranaguá, Ana Paula
Falanga, detalhou que foi o
programa “Paranaguá,
Cidade Protegida e Inclusi-
va” que fez a cidade estar
entre as iniciativas finalis-
tas na categoria Cidade

Empreendedora. O projeto
aborda diversas secretari-
as, entre elas a da Mulher,
de Cultura e Turismo, de
Esportes e de Serviços
Urbanos – com o Tarifa
Zero, que implementou o
sistema de transporte
público gratuito que
beneficia a todos os
cidadãos.

“O Tarifa Zero se traduz
em impacto social, ambien-
tal e econômico, pois não
apenas melhorou a mobili-
dade, mas também impulsi-

onou a economia local.
Além disso, o programa
Paranaguá, Cidade Protegi-
da e Inclusiva também
capacita e inclui grupos
vulneráveis, como traba-
lhadores informais, mulhe-
res, pessoas com deficiência
e jovens, garantindo que
todos tenham acesso a
oportunidades”, afirmou a
secretária.

Ela destacou que os
impactos positivos após a
implementação do “Para-
naguá Cidade Protegida e
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A premiação, promovida pelo Sebrae-PR, reconheceu iniciativas municipais que contribuem para um ambiente
de negócio favorável à consolidação e ao crescimento de micro e pequenas empresas

Foto: Sebrae-P
R

Paranaguá foi finalista na cate-
goria Cidade Empreendedora,
com o programa “Paranaguá Ci-
dade Protegida e Inclusiva”

A secretária de Gabinete Institucional, Christia-
ne Yared, o prefeito Marcelo Roque, a secretá-
ria de Assistência Social Ana Paula Falanga e a
superintendente de Projetos Sociais da As-
sistência, Vívian Vale Régia de Oliveira, es-
tiveram presentes no evento

O vice-governador do Paraná,
Darci Piana, também participou
da cerimônia, que aconteceu no
Restaurante Madolosso, em
Curitiba, na última quinta-
feira (18)

Inclusiva” também se
traduzem por meio do
aumento significativo de
incentivo por renúncia
fiscal aos fundos munici-
pais pelas empresas que
atuam em âmbito munici-
pal. “Os valores arrecada-
dos por esse meio passa-
ram de R$ 126.085,34, em
2021, para R$ 433.496,88,
em 2023, e foram investidos
em projetos sociais, com
prospecção de aumento
expressivo”, explicou Ana
Paula Falanga.

Confira as categorias e os vencedores do 12º Prêmio Sebrae Prefeitura Empreendedora (PSPE):
· Simplificação & Fomento ao Empreendedorismo, com Londrina como vencedora.
· Sala do Empreendedor, conquistada por Francisco Beltrão.
· Compras Governamentais, onde Foz do Iguaçu se destacou.
· Empreendedorismo na Escola, com Assaí como vencedora.
· Inclusão Produtiva, liderada por Ponta Grossa.
· Turismo & Identidade Territorial, tendo Pato Branco como destaque.
· Sustentabilidade & Meio Ambiente, com a vitória de Curitiba.
· Empreendedorismo Rural, com reconhecimento para Cerro Azul.
· Governança Territorial, onde Bom Jesus do Sul se sobressaiu.
· E, por fim, a categoria Cidade Empreendedora, onde Jacarezinho foi a grande vencedora.

VENCEDORES
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Mais de um ano paradas e 2 meses após
determinação judicial, obras de revitalização
da Orla de Matinhos são retomadas
Por Flávia Barros

O movimento é bem tímido
e ainda não lembra o canteiro
de obras que movimentava
máquinas, trabalhadores e
sonhos dos moradores dos
balneários Praia Grande e
Flórida, em Matinhos,
durante o ano de 2022. Mas
agora é oficial: após vencidos
os entraves judiciais, o
Governo do Estado retomou,
na última terça-feira (16), as
obras de revitalização da Orla
de Matinhos, no trecho de
aproximadamente 600
metros que ainda faltava para
concluir o projeto inicial da
reestruturação urbanística do
local.

A retomada das obras foi
comemorada pelo prefeito de
Matinhos, José Carlos do
Espírito Santo (Podemos), o Zé
da Ecler. “Fundamental para o
município essa retomada.
Esse trecho ficou para trás e
acabou gerando um descon-
tentamento geral da popula-
ção, em especial aos morado-
res da região, que por
diversas vezes se mobilizaram
reivindicando a continuidade
das obras. Sem falar também
do impacto financeiro negati-
vo gerado pela paralisação.
Uma obra desse porte não
poderia ficar inacabada e
trazer ainda mais prejuízos.
Estamos satisfeitos por essa
vitória, que é de todos nós”,
declarou o prefeito, em
conversa com o JB Litoral.

Morador de Matinhos há
30 anos, sete deles no
Balneário Praia Grande, o
empresário Helinson Pampuch
também é uma das pessoas
que vibraram com a continui-
dade do projeto. “A gente
está esperando a retomada
das obras desde fevereiro do
ano passado, que ficaram
mais de um ano paradas. A
população está contente com
a retomada, mas esperamos
que o ritmo seja mais acelera-
do do que está. Era uma
injustiça ficar esses 600
metros para trás, o lugar que
era o mais bonito do balneá-
rio”, disse o empresário ao JB
Litoral.

Para ele, além da reestru-
turação urbanística, o fator
que mais vinha preocupando
era a segurança. “Agora só
queremos que essas obras
terminem, pois foram muitos

meses de insegurança, sem
calçada, tendo que andar na
rua etc. E com as obras,
seguindo o padrão do que
está pronto há meses desde
Caiobá, vai ficar seguro e
muito bonito”, completou
Helinson.

HISTÓRICO X
RETOMADA

De acordo com o Governo
do Estado, a primeira fase da
revitalização da Orla de
Matinhos atingiu 94% de
conclusão em março e deve
ser entregue no segundo
semestre deste ano, seguindo
o cronograma original. Estão
sendo finalizadas as obras de
urbanização e prossegue o
processo de drenagem. O
investimento estadual é de R$
354,4 milhões ao longo de 6,3
quilômetros, entre o Morro
do Boi e o Balneário Flórida –
o contrato original era de R$
314,9 milhões.

O projeto abrange serviços
de engorda da faixa de areia
por meio de aterro hidráulico;
estruturas marítimas semirrí-
gidas; canais de macrodrena-
gem e redes de microdrena-
gem e revitalização urbanísti-
ca da orla marítima com o
plantio de espécies nativas.

As obras nos últimos 600
metros dos 6,3 km estavam
sendo discutidas desde
dezembro de 2022, após
pedido do Instituto Brasileiro
do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis
(Ibama), que questionava o
quesito vegetação. Porém,
em fevereiro de 2024, uma
decisão da 11ª Vara Federal
de Curitiba permitiu a conti-
nuidade da intervenção, com
parecer favorável do Ministé-
rio Público Federal (MPF).

Com isso, o Instituto Água e
Terra (IAT) e o Consórcio
Sambaqui, grupo de empresas
responsável pelas obras,
vencedor da licitação pública,
puderam dar prosseguimento
às atividades.

“Apesar de a decisão ter
saído em fevereiro, precisáva-
mos mobilizar novamente a
equipe. Agora, com a permis-
são por parte da Justiça,
podemos seguir com a
urbanização, construção de
calçadas, ciclovia, pista de
caminhada e sinalização. Uma
vitória da população de
Matinhos e do Paraná”,
destacou o diretor-presidente
do IAT, Everton Souza.

A nova mobilização do
canteiro de obras, com a
recontratação de operários e
equipamentos, tem investi-

mento estimado de R$ 250
mil. O aporte total para a
conclusão da área será de R$
3,5 milhões, com prazo
estipulado de 90 dias.

SEGUNDA ETAPA E
REVITALIZAÇÃO

MUNICIPAL

Ainda segundo o governo
estadual, o projeto completo
prevê uma segunda etapa,
ainda sem previsão de data,
em que será recuperado o
trecho de 1,7 km entre os
balneários Flórida e Saint
Etienne. Somadas às duas
fases, o investimento é
estimado em mais de R$ 500
milhões.

Mas, enquanto a segunda
etapa não sai do papel, a
Prefeitura de Matinhos

executa as obras de melhoria
do Balneário Flórida ao
Monções, numa extensão de
9 km. O serviço contempla a
execução de calçada em
concreto armado moldado in-
loco com acabamento
vassourado; recapeamento
asfáltico na ciclovia; forneci-
mento e instalação de bancos
de concreto pré-moldados e a
colocação de rampa de
acessibilidade em concreto
para calçadas. O passeio será
dividido com uma ciclofaixa.

O valor total investido
pela Prefeitura será de R$
2.250 milhões e, segundo
informou a Administração
Municipal ao JB Litoral, as
obras já foram 40% executa-
das e têm previsão de
término até o início do mês
de setembro.

Obras envolvem calçadas, ciclovias, pistas de caminhada e sinalização
horizontal e vertical
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Ao JB Litoral, prefeito Zé da Ecler comemorou a retomada das obras, e
classificou o recomeço como uma vitória.
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Preparada e servidora de carreira: saiba quem é a
1ª mulher a comandar a GCM de Pontal do Paraná

Aos 30 anos, em 2016,
Camila Fernanda Bini ingres-
sava na Guarda Civil Munici-
pal (GCM) de Pontal do
Paraná, como integrante da
primeira turma, que tinha
apenas quatro mulheres.
Naquela data festiva, que
representava a realização de
um sonho, Bini nem imaginava
que chegaria ao posto máximo
da instituição oito anos
depois, no último dia 12.

A mais nova comandante da
GCM, agora com 38 anos, é a
1ª mulher a comandar a
Guarda da qual acompanhou
a história desde o seu início, e
se especializou ao longo desse
tempo.

“Tenho Licenciatura em
Educação física, pós-graduação
em Segurança Pública e outra
pós-graduação em Gestão,
Mobilidade e Segurança no
Trânsito. Minha mãe foi minha
maior incentivadora, ela é
minha referência, uma mulher
simples, que me ensinou a ter
força e nunca desistir. Ela foi
essencial para me tornar a
mulher que sou hoje”, disse a
comandante Bini, ao JB Litoral.

Bini também contou como
se sentiu ao ser convidada a
assumir o maior cargo da
GCM e quais são os principais
desafios. “Receber o convite
para comandar essa instituição
que tanto amo foi muito
gratificante. Tomar decisões
não é uma tarefa fácil, quanto
maior o cargo maior nossa
responsabilidade e impacto de
decisão. Ser a 1ª mulher no

cargo é uma vitória para todas
nós”, pontuou.

“TENHO ORGULHO DE USAR
A FARDA AZUL”

Camila também revelou que
passar de supervisora a
comandante, e assumir a
responsabilidade de liderar o
efetivo atual de 35 GCM’s
pontalenses é trabalhoso, mas
ela executa a missão com
orgulho. “O trabalho é desgas-
tante e exaustivo na maioria
das vezes, mas é por acreditar
na minha capacidade e contar
com minha equipe maravilhosa
que sigo firme nessa missão
que recebi. Tenho orgulho de
usar a farda azul e fazer parte
desta instituição. Já realizei
vários cursos pela GCM, mas a
área que mais amo é o trânsito.
Tenho alguns projetos para
desenvolver na Guarda e espero
contribuir para a segurança do
município”, afirmou.

Camila Bini assumiu o

Por Flávia Barros

comando no lugar do GCM
Inspetor Giovane Rafael do
Rosário. Ela é a terceira GCM
de carreira a assumir o
comando. O agora ex-coman-
dante esteve à frente da
corporação durante três anos
e dois meses (fevereiro de
2021 a abril 2024), é formado
em Gestão Desportiva e pós-
graduado em Segurança
Pública. Rosário solicitou

desligamento da função
dentro do prazo legal em
cumprimento de exigências
pré-eleitorais.

A solenidade de passa-
gem de comando foi realiza-
da no dia 12 de abril, no
Centro Municipal de
Capacitação, em Praia de
Leste. Durante o ato oficial,
também foi anunciado o
novo secretário municipal

de Segurança Pública, que
deixa a presidência do
Conselho Municipal de
Segurança, João Carlos de
Lima.

Lima assume o cargo no
lugar da ex-secretária Any
Brasil Messina, que, a exem-
plo do GCM Rosário, também
vai disputar uma cadeira no
Legislativo Municipal no
próximo pleito.

Camila Bini assume o comando da GCM no lugar de Giovane do Rosário, que comandou a
instituição nos últimos 3 anos
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Ela é a primeira mulher a assumir o comando da GCM de
Pontal do Paraná
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Bini tem Licenciatura em Educação física,
pós-graduação em Segurança Pública
e outra pós-graduação em Gestão,
Mobilidade e Segurança no Trânsito

Servidora de carreira, Camila Bini
faz parte da primeira turma da GCM
de Pontal, de 2016

Bini e outras três mulheres
ingressaram na corporação, na
primeira turma
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Litoral tem mais de 9 mil casos de dengue confirmados; Guaratuba
abre unidade de apoio para atender aos pacientes com a doença

Os sete municípios do
Litoral têm, juntos, 9.067
casos de dengue confirmados
no atual período epidemiológi-
co, iniciado em julho do ano
passado, conforme boletim
semanal divulgado pela
Secretaria de Estado da Saúde
(Sesa), na última terça-feira
(16). Antonina, que era a
cidade que mais preocupava
em número de casos e onde
estão concentradas as três
mortes na região em decorrên-
cia da doença, perdeu o
“posto” para Guaratuba, que
vivencia um rápido crescimen-
to de pessoas contaminadas
pelo mosquito Aedes aegypti.

Segundo a Sesa, este é o
ranking da dengue no Litoral,
em números confirmados:

1 - Guaratuba - 3.084
2 - Antonina - 2.319

3 - Paranaguá - 1.958
4 - Matinhos - 1.218
5 - Morretes - 401
6 - Pontal do Paraná - 84
7 - Guaraqueçaba - 3

NOVO ESPAÇO PARA
ATENDER CASOS DE DENGUE

Diante do cenário preocu-
pante, com mais de 850 casos
de dengue confirmados em
uma semana no município, a
Prefeitura de Guaratuba abriu,
na última quarta-feira (17), a
Unidade de Apoio para
Atendimento à Dengue. A
estrutura está anexada ao
Pronto Socorro Municipal,
onde os pacientes passam
pela primeira triagem, antes
de serem encaminhados para
a unidade montada emergenci-
almente.

O prefeito Roberto Justus
(PSD) revela os números

atualizados pela Secretaria de
Saúde da cidade e explica a
necessidade de abrir o novo
equipamento. “Já chegamos a 4
mil casos de dengue na cidade
desde o começo desse período
epidemiológico. Por isso,
abrimos esse novo equipamen-
to que vai aumentar as
condições de atendimento do
paciente com dengue, bem em
frente ao Pronto Socorro
Municipal. Primeiro o morador
tem de procurar atendimento
no pronto socorro e, confirman-
do os sintomas de dengue, será
encaminhado a esta unidade,
onde terá o tratamento
adequado, com soro, medica-
ção e o acompanhamento com
a consulta”, afirma Justus.

O prefeito de Guaratuba
também justifica o maior
tempo de espera por atendi-
mento na rede municipal de
saúde. “Nas Unidades Básicas

de Saúde são mais de 27 mil
atendimentos este ano, é uma
demanda bastante grande e
tem levado a uma maior
espera. Mas eu garanto que,
apesar da demora que pode
acontecer, o atendimento será
feito e, graças a Deus, não
tivemos agravamentos dos
casos e nem mortes”, finaliza.

 PRIORITARIAMENTE
NAS UBS’S

Ainda conforme a Adminis-
tração Municipal, em Guaratu-
ba, pessoas com suspeita de
dengue devem se dirigir,
primeiramente, para a
Unidade Básica de Saúde de
sua área de abrangência e, no
período noturno, para o
Pronto Socorro Municipal. A
Unidade de Apoio à Dengue
funciona das 7h às 19h, como
uma ala do pronto socorro,

recebendo os pacientes que
passam pela triagem do PS, ou
seja, não há o atendimento
direto no local, apenas aos
encaminhados pelo pronto
socorro.

NO PARANÁ

O boletim semanal divulga-
do pela Sesa confirmou mais
37 mortes no estado (nenhuma
delas no Litoral). Agora, o
Paraná totaliza 140 mortes
pela doença no atual período
epidemiológico, e 219.045
casos confirmados, 34.226 a
mais em relação ao informe
anterior. Os óbitos ocorreram
entre os dias 4 de fevereiro e 2
de abril de 2024. São 23
homens e 14 mulheres com
idades entre 14 e 94 anos,
todos residentes em diferentes
municípios, sendo que 27
deles tinham comorbidades.

Por Flávia Barros
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Morreu na tarde de sábado
(20), no Hospital Regional do
Litoral, em Paranaguá, o jovem
João Gabriel Barbosa Litran,
de 19 anos. Ele tinha sido
baleado na frente de uma casa
noturna na Rua João Estevão,
Ponta do Caju, na madrugada
do último dia 13.

Alvejado no tórax, o rapaz
foi socorrido por populares e
encaminhado para o hospital,
onde se encontrava internado

Rapaz baleado em frente a casa
noturna morre no Hospital Regional

Vítima estava internada desde o dia 13 no Hospital Regional

na UTI (Unidade de Terapia
Intensiva), mas, depois de sete
dias, não conseguiu se
recuperar. Na ocasião, policiais
militares foram acionados para
se deslocar até a unidade de
saúde, onde foram informados
que o atentado teria sido
motivado por um desentendi-
mento na casa noturna, mas
ninguém soube passar
informações que pudessem
levar a autoria do crime.

Este foi 24º homicídio
registrado em Paranaguá

A Polícia Civil do Paraná
(PCPR) divulgou na sexta-feira
(19), em seu site, a apreensão
de um adolescente de 17 anos
suspeito de envolvimento em
três homicídios ocorridos em
Paranaguá. A ação aconteceu na
Ilha dos Valadares.

De acordo com as informa-
ções, na terça-feira (16), os po-
liciais civis também cumpriram
um mandado de busca e apre-
ensão domiciliar, onde localiza-
ram celulares e vestimentas uti-
lizadas nos crimes.

De acordo com o delegado da
PCPR João Paulo Pelaez, o ado-
lescente está envolvido em três
homicídios ocorridos no muni-
cípio, nos dias 10 de janeiro, 18
de fevereiro e 14 de abril. O sus-
peito estava foragido desde o
final de fevereiro e, por meio de
denúncias anônimas, a equipe
policial logrou êxito na locali-
zação.

“Um dos crimes aconteceu em
janeiro, onde diversos disparos fo-
ram dados e atingiram duas víti-
mas, todavia, ambas sobreviveram.
No dia 18 de fevereiro, Wagner de
Azevedo Fossile, de 38, foi morto
após ser espancado. E no último dia
14, a vítima também sofreu dispa-
ros de arma de fogo”, explica o
delegado.

De acordo com a Polícia Civil,
o jovem foi encaminhado ao
Centro de Socioeducação do
município e as investigações
relacionadas aos três homicídi-
os continuam a fim de identifi-
car demais envolvidos e escla-
recer os fatos.

A PCPR solicita a colaboração
da população com informações
que auxiliem em investigações
contra homicídios. As denúnci-
as podem ser feitas de forma anô-
nima, pelos números 197, da PCPR,
ou 181, do Disque-Denúncia.

Polícia Civil apreende
adolescente
envolvido em três
homicídios ocorridos
em Paranaguá

Policiais militares foram aci-
onados na madrugada desta
sexta-feira (19), para atendi-
mento de uma ocorrência de
roubo na rodovia PR-407, balne-
ário Praia de Leste, em Pontal
do Paraná.

Conforme a ocorrência, por vol-
ta das 4h, uma equipe de Rádio
Patrulha se deslocou para atender
uma situação de roubo repassada
pelo telefone 190 e, ao chegar no
local do chamado, encontrou
uma mulher de 34 anos

A solicitante informou que
estava andando pela lateral da
via quando teve seu aparelho
celular subtraído por um indiví-
duo alto e barbudo, o qual ocu-
pava uma bicicleta.

De imediato os policiais de-
ram início às buscas pela região,
mas o autor do delito não foi
localizado. A vítima foi orienta-
da sobre as providências a se-
rem tomadas.

neste ano. Em todo o Litoral
são 50 assassinatos em 2024.

Mulher tem celular
roubado por ciclista
na PR-407, em Pontal
do Paraná

Durante diligências em um
local suspeito de ser ponto de
tráfico de drogas na cidade de
Morretes, na noite de sexta-
feira (19), policiais militares
da Rotam (Rondas Ostensivas
Tático Móvel) flagraram um
homem com arma em punho.
Ele acabou reagindo ao ver os
policiais e morreu no con-
fronto.

Tudo começou por volta das
23h, quando os militares
foram averiguar informações
sobre o comércio de entorpe-
centes em uma casa de
madeira na Rua João Marques
da Silva, Vila das Palmeiras.

Ao chegarem no endereço,
os policiais realizaram uma
progressão a pé por um
terreno nos fundos do imóvel,
quando um homem chegou
pela frente e começou a
chamar por alguém que estava

Homem morre ao entrar em confronto com
a PM na Vila das Palmeiras, em Morretes

na casa. Em seguida, o homem,
que estava com uma arma na
mão, foi para a lateral do
terreno e, ao se deparar com
os militares, começou a atirar
e acabou baleado. Nenhum
policial ficou ferido.

Assim que os disparos
cessaram, a pessoa que estava
na casa e, possivelmente,
seria o alvo do atirador,
deixou o local rapidamente,
sem que pudesse ser identifi-
cada.

De imediato foi acionado
o Samu, que, ao chegar no
local, constatou que o
suspeito já estava em óbito.
O homem foi identificado
posteriormente como sendo
João Gustavo Richter, de 44
anos, com o qual foi encon-
trado um revólver calibre 38,
com dois cartuchos
intactos, um picotado e dois

João Gustavo Richter, de 44 anos

estojos deflagrados.
O local foi isolado para as

análises da Polícia Científica
e, em seguida, o corpo
recolhido pelo IML de
Paranaguá para exames
complementares. Com João
Gustavo ainda foi apreendi-
do um telefone celular e a
quantia de R$ 640,00.

PM apreende porções
de cocaína e crack
após abordar
suspeito em Matinhos

Uma ação da Polícia Militar na tar-
de de sexta-feira (19), no bairro Tabu-
leiro, na cidade de Matinhos, resul-
tou na apreensão de 10 microtubos
contendo cocaína e de 25 pedras de
crack embaladas para a comerciali-
zação. Um suspeito foi detido.

Tudo começou por volta das 15h,
quando uma equipe de Rádio Patru-
lha estava em policiamento ostensi-
vo pelo bairro Tabuleiro, no intuito de
coibir ações criminosas e visando a
proximidade com a população.

Durante a atividade, os militares
receberam denúncias de populares,
relatando o intenso trânsito de usuá-
rios de drogas naquela região, temen-
do que as casas pudessem ser viola-
das por esses indivíduos.

Na sequência, os policiais resolve-
ram entrar em uma área de mata e
encontraram dois homens, os quais,
ao perceberem a presença dos poli-
ciais, fugiram. No entanto, logo depois
os militares conseguiram abordar um
dos suspeitos, de 28 anos, e próximo
de onde ele estava encontraram um
pé de meia contendo as porções de
cocaína e de crack.

Homem é preso em flagrante pela
Patrulha Costeira por tráfico de drogas
na Vila do Povo, em Paranaguá

Na Vila do Povo, em Parana-
guá, policiais militares prende-
ram Marllon Marcos Rocha de
Souza, de 30 anos, por envolvi-
mento com o tráfico de drogas.
A ação ocorreu na tarde de sá-
bado (20), e resultou na apre-
ensão de mais de 200 gramas
de maconha e dinheiro.

Tudo começou quando uma
equipe da Patrulha Costeira
do 9º Batalhão, durante poli-
ciamento ostensivo pela Ave-
nida José da Costa Leite,  ao
chegar no f inal  de um beco,
avistou Marllon na janela de
uma res idência  entregando
algo nas mãos de outro ho-
mem.

De imediato os  pol ic ia is
resolveram realizar a aborda-
gem e Marllon, na sequência, foi
flagrado quando dispensava
algo suspeito pela janela do ba-
nheiro. Na busca pessoal, com
ele foram encontradas duas
porções de maconha e também
a quantia de R$ 40,00.

Na sequência foram localiza-
das mais 31 porções de maco-
nha em embalagens tipo zip
lock, uma faca com vestígios da
mesma substância, balança de
precisão, pacote de embala-
gens vazias e R$ 1.928,00.

Ao ser verificado o que Mar-
llon havia dispensado antes de
ser abordado, os policiais ain-
da encontraram quatro tabletes
de maconha. Diante da situa-
ção, o abordado relatou aos
policiais que momentos antes
estaria realizando o fraciona-
mento do entorpecente na mesa
da residência para venda, tota-
lizando 210 gramas.

Na identificação de Marllon
ainda foi constatado que havia
um mandado de prisão em aber-
to em seu desfavor. Com o outro
abordado foi localizado um in-
vólucro contendo maconha, o
qual alegou que teria compra-
do a droga para consumo pes-
soal .

Porções de maconha, balança de
precisão, material para embalar
entorpecentes e dinheiro foram
apreendidos na abordagem

Rotam apreende arma e drogas
durante abordagem a rapaz na Vila
Divineia, em Paranaguá

Policiais militares das Ron-
das Ostensivas Tático Móvel
(Rotam) prenderam Wellington
Henrique Duarte, de 28 anos,
por envolvimento com o tráfico
de drogas na Vila Divineia, em
Paranaguá. A ação ocorreu na
tarde de sábado (20) e resultou
na apreensão de porções de
maconha e comprimidos de ecs-
tasy, além de uma arma de fogo.
Outro homem ainda foi detido
por porte de entorpecente.

Segundo a ocorrência, por
volta das 16h30, os policiais
estavam em patrulhamento de
rotina pela Rua Germano Cris-
pim de Oliveira, quando, em
frente a uma residência apon-
tada como ponto de comércio
de drogas, avistaram um moto-
boy pegando um invólucro que
foi entregue por Wellington, o
qual estava no portão da mora-
dia. 

Assim que saiu do local, o
motoboy tentou mudar o cur-
so do seu trajeto e, então, os
policiais resolveram realizar
a abordagem. Em seguida,
com o condutor da moto, os
mi l i tares  encontraram um
pedaço médio de maconha

embalado em plástico filme,
que ele confessou que tinha
acabado de comprar. 

Na sequência, os policiais
foram até a residência e abor-
daram Wellington, que teria
admitido que comercializava
drogas no local. Na busca do-
miciliar, os policiais encontra-
ram um revólver calibre 32, com
uma munição intacta, além de
balança de precisão, rolos de
plástico filme, R$ 600,00, 7 bu-
chas de maconha e 19 compri-
midos de ecstasy.

Um revólver calibre 38, além de
porções de maconha e comprimidos
de ecstasy, foram apreendidos na
casa do suspeito
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Após dois anos sem atividades, Grêmio Recreativo da
Vila São Vicente voltará a desenvolver projetos sociais

Após dois anos de portas fechadas,
o Grêmio Recreativo Desportivo
Cultural São Vicente, em Paranaguá,
voltará a desenvolver projetos sociais
para a comunidade local. Com 21 anos
de existência formalizada, o clube –
que já realizou atividades esportivas e
carnavalescas – está inativo desde
2022.

A formalização da volta do Grêmio
Recreativo foi realizada no dia 3 de
abril, quando o prefeito de Paranaguá,
Marcelo Roque (PSD), sancionou a Lei
Nº 4.409, a qual concede a Declaração
de Utilidade Pública ao espaço. Esse
reconhecimento facilitará os trabalhos
da agremiação, que poderá firmar
convênios e parcerias com o poder
público.

“De agora em diante, voltaremos
com todas aquelas festividades que
tínhamos nas datas comemorativas,
igual fazíamos na Páscoa, Natal.
Retornaremos com os projetos de
esporte, como capoeira, artes marciais,
futebol. Vamos fomentar o bairro”,
contou a presidente do Grêmio
Recreativo da Vila São Vicente,
Jennifer Alves Tramujas.

Ela ainda destacou outras ações que
pretende implantar, inclusive, projetos
voltados às mulheres do bairro. Além
disso, a presidente deu uma previsão
para a reabertura da sede do Grêmio,

Por Cleverson Teixeira
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que ainda luta por um novo espaço
físico na cidade.

“A população pode ficar contente
novamente. Quero trazer algo para as
mulheres, que envolva beleza, automa-
quiagem, crochê, bordado etc. Isso tudo
não só para o bairro, mas para quem
quiser desenvolver conosco, sem custo
algum. Se Deus quiser, faremos isso em
breve. Até o final deste mês, teremos
uma sede fixa”, afirmou Jennifer.

AMOR E TRADIÇÃO

Durante a entrevista, concedida ao
JB Litoral, Jennifer Tramujas também
compartilhou a sua motivação diante
do retorno das atividades. Ela explicou
o porquê de continuar mantendo esse
trabalho social.

“O Grêmio, para mim, é uma questão
de amor, de paixão. Eu resolvi retornar
com ele porque não consigo vê-lo
parado, com uma história tão bonita,
que envolve o futebol, o fandango, o
carnaval. E, também, tem a satisfação de
ver o sorriso de uma criança quando
você entrega um pacotinho de doce ou
de pipoca. Tudo isso, não tem preço”,
concluiu a presidente.

As palavras da representante do
Grêmio São Vicente refletem no
sentimento da comunidade, que
enxerga o grupo como um símbolo de
tradição, união e identidade social. É o
caso da comerciante Leila Maciel, que
contou sobre a importância da volta
dos trabalhos.

“É ótimo, porque eles sempre faziam
comemorações, partidas de futebol.

Antigamente, tinha até artes marciais. Eu
acho muito bom, principalmente para as
crianças. Quando eles realizavam
eventos, eu ajudava. Eles entregavam
uma cartinha para cada comerciante,
para contribuirmos com as festinhas”,
lembrou Leila, que tem um comércio há
sete anos na Vila São Vicente.

Já Naiany do Rocio da Silva, outra
empresária da região, comentou sobre
os benefícios que o espaço trará para o
bairro e relembrou quando participava,
com o seu filho, dos eventos promovi-
dos pelo Grêmio Recreativo. “Vai
beneficiar muito o bairro e, nós, comerci-
antes. Lembro quando meu filho, hoje
com 30 anos, era criança. Eu participava
das festas com ele. Então, já é tradição”,
descreveu a comerciante e moradora
há 18 anos da localidade.

“Para mim, o Grêmio é uma questão de
amor e paixão”, disse a presidente Jeniffer

A empresária Naiany relembrou que
levava o seu filho, há 30 anos, nos eventos
realizados pelo grêmio no bairro

Leila, que é comerciante na região, contou
que contribuía com o Grêmio antes do
fechamento
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